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APRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃO

O PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE HISTÓRIA (PROFHISTÓRIA)  DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO

CEARÁ (ufc)  TEM POSSIBILITADO UMA IMPORTANTE INTERAÇÃO ENTRE ESCOLA E UNIVERSIDADE POR

INTERMÉDIO DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA e ALUNOS DO CURSO DE MESTRADO PROFISSIONAL.

CULTURA

HISTÓRIA

ARTE

EDUCAÇÃO

A CONSTRUÇÃO DESTE LIVRO É RESULTADO DA PESQUISA REALIZADA SOBRE O TERRITÓRIO,  O  PATRIMÔNIO

CULTURAL E A CULTURA POPULAR DO MUNICÍPIO DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE,  ASSIM COMO A ANÁLISE

SOBRE O ENSINO DE HISTÓRIA PARA AS CRIANÇAS DURANTE O CICLO DE ALFABETIZAÇÃO.

A OBRA BUSCA RESSIGNIFICAR O ENSINO DE HISTÓRIA COM BASE NA HISTÓRIA LOCAL E SUAS TRADIÇÕES

POPULARES,  POSSIBILITANDO NOVAS ALTERNATIVAS PARA O ENSINO E A APRENDIZAGEM DA HISTÓRIA COM

FOCO NO PRÓPRIO AMBIENTE DE VIVêNCIA.

AGORA VAMOS INICIAR ESSA VIAGEM CONHECENDO O MUNICÍPIO.



HINO DO MUNICÍPIO DE SÃO GONÇALO DO AMARANTEHINO DO MUNICÍPIO DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE

Estas váRzeas que o sol cearense espousaram,

E onde a brisa festiva fala coisas de amor,

Nessas plagas,  outroras ,revéis dominaram,

Os virís Anacés,  com todo seu valor.

(Refrão)

São Gonçalo,  celeiro ditoso,

De filhos puljantes,

Em palavras e ação,

Recebe,  ó  minha terra,

Estes versos vibrantes,

Que fluem do peito,

Com grande emoção.

As carnaubas altivas em noite de lua,

E que o luar eterno beija em doces madrigais,

Vêm lembrar,  com razão e para vaidade tua,

Que és gentil noiva dos carnaubais.

Tuas dunas tão alvas e prais enfeitadas,

De coqueiros algustos e verdes cajuais,

Tuas bravas jangadas que ao mar são lançadas,

Refletem o arrojo dos teus ideais.



MAPA DE SÃO GONÇALO DO AMARANTEMAPA DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE

DistritosDistritos

CÁGADOCÁGADO

SEDESEDE

SIUPÉSIUPÉ
TAÍBATAÍBA

PECÉMPECÉM
SERROTESERROTE

CROATÁCROATÁ UMARITUBAUMARITUBA

N E S S A  V I A G E M  P E L O  T E R R I T Ó R I O ,  C O N H C E R E M O S  U M  P O U C O  D E  S E U  P A T R I M Ô N I O  C U L T U R A L  M A T E R I A L

Q U E  S Ã O  “ P R É D I O S  H I S T Ó R I C O S ” ,  E  T A M B É M  O  P A T R I M Ô N I O  C U L T U R A L  I M A T E R I A L ,  O U  S E J A ,  A S  P R Á T I C A S

P O P U L A R E S  C O M O  D A N Ç A S ,  M Ú S I C A S  E  A T I V I D A D E S  R E L A C I O N A D A S  C O M  A  H I S T Ó R I A  D O  M U N I C Í P I O  D E

S Ã O  G O N Ç A L O  d o  a m a r a n t e  E  S E U  P O V O .



CÁGADOCÁGADO

COMUNIDADE SALGADO DOS MOREIRAS COMUNIDADE SALGADO DOS MOREIRAS 

A COMUNIDADE SALGADO DOS MOREIRAS ESTÁ LOCALIZADA NO DISTRITO DO CÁGADO,  NA REGIÃO DO SERTÃO DO

MUNICÍPIO DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE.  AS PESSOAS QUE MORAM NA COMUNIDADE REALIZAM DIVERSAS

ATIVIDADES DIÁRIAS,  A  SABER:  COMÉRCIO,  AGRICULTURA,  PECUÁRIA E  SERVIÇOS.

UMA DAS MAIORES RIQUEZAS DO MUNICÍPIO e  da comunidade É O MUSEU QUE CONTA A HISTÓRIA Do lugar E DE

SEUS MORADORES AO LONGO DO TEMPO.  VAMOS CONHECER O MUSEU E UM POUCO DE SUA HISTÓRIA?



este é o senhor joaquim moreira,  em frente A sua casa na fazenda salgado.  

a fazenda deu origem à comunidade salgado dos moreiras,  CRESCIDA no entorno da fazenda.  Isso se

deve a doação de terras feita pelo Senhor Joaquim,  conhecido na região como Quinca Moreira.  Ele

recebeu esse apelido por conta das boas ações que realizava na comunidade.  Dentre elas,  estão:

doação de terras e oferta de trabalho para as pessoas que precisavam. [1]  Creio que o trecho fica

melhor assim.



aos poucos a comunidade foi  se desenvolvendo e atraindo mais pessoas que queriam morar em salgado dos

moreiras.  LOGO,  o  território que pertencia ao senhor joaquim e sua família recebIA INTERESSADOS EM construir

suas casas próximas à fazenda salgado.

com o aumento da população da comunidade surge a necessidade de ERGUER OUTROS prédios

públicos  para servirem À população como,  POR EXEMPLO,  escolas e posto de saúde.  ALÉM

DISSO,  foram abertos pequenos comércios de alimentos e DE materiais de construção



com a partida de seu quinca moreira,  ficaram as memórias de sua vida e os seus feitos.  a casa da fazenda

passou a ter um outro sentido,  não mais como um lugar de morada,  mas como um espaço que guarda as

memórias da comunidade e sua população.  vamos conhecer o museu casa de quinca moreira?

olá,  crianças!

eu sou o historiador roberto moreira

chaves,  neto do senhor quinca moreira

e fundador do museu casa de quinca

moreira.

sejam todos bem-vindos!



O MUSEU CASA DE QUINCA MOREIRA CONTA EM SEU ACERVO COM UMA EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIAS DE

PESSOAS QUE VIVERAM NA COMUNIDADE E AJUDARAM A CONSTRUIR A HISTÓRIA DE SALGADO DOS MOREIRAS

AO LONGO DE VÁRIOS ANOS.

A EXPOSIÇÃO CONTA COM O APOIO das FAMÍLIAS DA COMUNIDADE QUE DOARAM COM ORGULHO AS

FOTOGRAFIAS PARA O MUSEU.  ASSIM,  É  NARRADA A TRAJETÓRIA DE MUITOS HOMENS E MULHERES QUE ALI

viveram VÁRIOS ANOS DE SUAS VIDAS.



AS VISITAS AO MUSEU SÃO FREQUENTES.  O

ESPAÇO RECEBE ADULTOS E CRIANÇAS DE

VÁRIOS LUGARES,  DESDE A SEDE DE SÃO

GONÇALO DO AMARANTE,  ATÉ OUTROS

MUNICÍPIOS VIZINHOS E TURISTAS DE

OUTROS ESTADOS do brasil.



ALÉM DAS FOTOGRAFIAS,  NO MUSEU EXISTEM OBJETOS ANTIGOS QUE

TAMBÉM FORAM DOADOS POR FAMÍLIAS DA COMUNIDADE.  LÁ

PODEMOS ENCONTRAR MÓVEIS ANTIGOS,  LAMPARINAS QUE ERAM

UTILIZADAS PARA ILUMINAR OS ESPAÇOS QUANDO NÃO HAVIA

ENERGIA ELÉTRICA NA COMUNIDADE E DIVERSOS ARTIGOS

RELIGIOSOS.

VISITANDO O MUSEU VOCÊ ENCONTRARÁ MUITOS OUTROS ITENS QUE

CONTAM AS TRADIÇÕES E COSTUMES DO POVO DO SERTÃO DE SÃO

GONÇALO DO AMARANTE.



MUSEU CASA DE
Quinca Moreira?
MUSEU CASA DE
Quinca Moreira?

agora vamos SEGUIR A NOSSA VIAGEM ao distrito de siupé.

VAMOS FALAR COM OS PROFESSORES PARA AGENDARMOS UMA VISITA AO 



SIUPÉSIUPÉ

DISTRITO DE SIUPÉDISTRITO DE SIUPÉ

O  D I S T R I T O  D E  S I U P É  O C U P A  O  L I T O R A L  D E  S Ã O  G O N Ç A L O  D O  A M A R A N T E  E ,  S E G U N D O ,  O S  H I S T O R I A D O R E S  É  U M

D O S  P R I M E I R O S  T E R R I T Ó R I O S  O C U P A D O S  E  P O V O A D O S  N O  E S T A D O  D O  C E A R Á .  

A HISTÓRIA DE SIUPÉ COMEÇA na OCUPAÇÃO do território pelos COLONIZADORES PORTUGUESES E DE OUTROS

POVOS ESTRANGEIROS,  COMO OS FRANCESES E OS HOLANDESES,  que expulsaram os povos originários que ali

viviam

AOS POUCOS,  O  LOCAL ONDE HOJE ESTÁ LOCALIZADO O DISTRITO FOI  ATRAINDO MAIS PESSOAS E GANHANDO NOVAS

MORAdIAS NO ENTORNO DA CAPELA DE NOSSA SENHORA DA SOLEDADE.

AGORA VAMOS CONHECER UM POUCO MAIS DESSA HISTÓRIA!



ANTES DA CHEGADA DOS COLONIZADORES O TERRITÓRIO

ERA OCUPADO PELO POVO originário ANACÉ.

COM A CHEGADA DOS PORTUGUESES E DE OUTROS

POVOS VINDOS DO CONTINENTE EUROPEU.. .

. . .  ACONTECERAM LUTAS ENTRE O POVO NATIVO E Os

colonizadores NUMA DISPUTA PELAS TERRAS.

COM A EXPULSÃO DOS POVOS ORIGINÁRIOS,  FORAM

CONSTRUÍDAS AS PRIMEIRAS CASAS E A IGREJA.



A IGREJA DE NOSSA SENHORA DA SOLEDADE É O PRINCIPAL EDIFÍCIO ARQUITETÔNICO DA COMUNIDADE,  PELA SUA HISTÓRIA

E IMPORTÂNCIA CULTURAL.  LOCALIZADA NO CENTRO DA PRAÇA Do distrito de SIUPÉ,  A  EDIFICAÇÃO TEM MAIS DE 200

ANOS DE HISTÓRIA E  PRESENCIOU O CRESCIMENTO Da comunidade AO SEU REDOR.

o prédio É  UM PATRIMÔNIO PARA OS MORADORES DA COMUNIDADE TORNANDO-SE CENÁRIO PARA DIVERSOS EVENTOS

REALIZADOS À SUA VOLTA,  COMO FESTAS,  eventos culturais,  feiras de artesanato e principalmente as festas

religiosas.

a igreja de nossa senhora da soledade é o único prédio histórico do município de são gonçalo do amarante,

reconhecido como patrimônio pelo governo do estado do ceará.  ISSO NÃO QUER DIZER QUE OS DEMAIS PRÉDIOS

HISTÓRICOS NÃO SEJAM PATRIMÔNIOS PARA OS MORADORES.



as atividades religiosas são realizadas semanalmente no templo.  a participação da comunidade chama

atenção pela presença de muitos populares nas diversas atividades que acontecem na igreja.

há sempre a presença de muitOS DEVOTOS vindas de outros distritos e comunidades do município de são

gonçalo do amarante,  com o interesse de participar de atividades regulares,  como missas,  batizados,

eucaristias,  casamentos etc.

um dos eventos mais procurados,  e  que reúne milhares de pessoas ao longo de 10 dias,  é  a festa de nossa

senhora da soledade,  ASSIM COMO sua programação com diversas atividades que envolve cavalgada,

romarias e a programação cultural e artística.  o  evento acontece anualmente,  sempre no mês de

setembro.



na imagem podemos observar a igreja de nossa

senhora da soledade no presente e como ela era no

passado.  assim podemos ter uma compreensão de

como ela foi  modificada ao longo do tempo.

podemos perceber como as casas no entorno da

igreja também foram sendo modificadas ao longo

do tempo.

IGREJA NOSSA SENHORA DA SOLEDADEIGREJA NOSSA SENHORA DA SOLEDADE

17371737 20252025



SEDESEDE

SEDESEDE

NA SEDE DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE IREMOS CONHECER A DANÇA DE SÃO GONÇALO,  UMA ATIVIDADE CULTURAL

REALIZADA NA COMUNIDADE POR JOVENS E ADULTOS.  a DANÇA TEM SIDO ORGANIZADA PELO SENHOR EDSON,  CONHECIDO

NA CIDADE COMO “EDÃO”.

MAS COMO ESSA DANÇA SURGIU? E  QUAL SUA RELAÇÃO COM O SANTO GONÇALO? QUAL SUA RELAÇÃO COM A CIDADE DE

SÃO GONÇALO DO AMARANTE?

para compreender essa história precisamos ir à cidade de amarante,  em portugal.



gonçalo era um jovem português nascido na comunidade de arriconha,  na cidade de amarante em

portugal,  há cerca de 800 anos.

ainda muito jovem decidiu dedicar sua vida aos

estudos religiosos com o objetivo de tornar-se

padre e líder da paróquia de sua cidade.

ficou conhecido como um bom violeiro,  que

utilizava a música como uma forma de

transmitir a palavra sagrada e uma mensagem

de fé e  esperança,  principalmente para as

pessoas que não tinham sonhos e objetivos em

suas vidas.

teve uma vida inteiramente dedicada à

religiosidade e aos ensinamentos da igreja

católica.



após a sua partida para a vida eterna, GONÇALO foi

considerado santo, ficando conhecido como são gonçalo de

amarante. no entanto, há quem diga que o mesmo é apenas

um beato, não sendo reconhecido legitimamente como

santo.

SÃO GONÇALO DE AMARANTESÃO GONÇALO DE AMARANTE

O SANTO PASSOU A SER referência Para MILAHRES DE PESSOAS

QUE SÃO SEUS DEVOTOS, PRINCIPALMENTE EM PORTUGAL E NO

BRASIL. COMO FORMA DE HOMENAGEAR O SANTO PORTUGUÊS,

ALGUMAS CIDADES NO BRASIL PASSARAM A SER CHAMADAS DE SÃO

GONÇALO, NOS ESTADOS dO RIO DE JANEIRO, RIO GRANDE DO NORTE

E NO NOSSO ESTADO DO CEARÁ.

SEGUNDO A HISTÓRIA LOCAL, O NOSSO MUNICÍPIO É CONHECIDO

COMO SÃO GONÇALO DO AMARANTE DEVIDO O SEU FUNDADOR - O

CORONEL NECO MARTINS - POR SER DEVOTO DE SÃO GONÇALO,

DECIDIU HOMENAGEAR O SANTO NOMEANDO O MUNICÍPIO COM O seu

nome. OUTRO FATO QUE CHAMA ATENÇÃO É O DE NECO MARTINS

SER VIOLEIRO ASSIM COMO SÃO GONÇALO EM SUA JUVENTUDE.



HISTÓRIAHISTÓRIA

REALIZADA DESDE O SÉCULO xii NA CIDADE DE AMARANTE, em

PORTUGAL, A DANÇA SE POPULARIZOU NO BRASIL A PARTIR DO

SÉCULO xviii,  POR MEIO DA PRÁTICA DE DEVOÇÃO E

AGRADECIMENTO DOS AGRICULTORES PELAS BOAS COLHEITAS

NA LAVOURA e outras preces.

A DANÇA QUE É RECONHECIDA COMO PATRIMÔNIO CULTURAL

IMATERIAL PELO MUNICÍPIO DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE,  

POSSUI UMA VARIEDADE DE FORMAS DE REALIZAÇÃO POR TODO

O BRASIL. EM ALGUNS LOCAIS É REALIZADA COM FOCO NA

RELIGIOSIDADE E DEVOÇÃO, JÁ EM OUTROS TEM CARÁTER MAIS

ARTÍSTICO E DEMONSTRATIVO.



VOCÊS LEMBRAM QUE FALAMOS SOBRE O SENHOR CONHECIDO

COMO “EDÃO” NO INÍCIO DA HISTÓRIA DO SANTO GONÇALO? POIS

É, EDÃO TEM SE DESTACADO COMO UM ESPECIALISTA NA DANÇA

DE SÃO GONÇALO, TANTO NA HISTÓRIA DA MANIFESTAÇÃO

CULTURAL, QUANTO NA REALIZAÇÃO DE SUA PRÁTICA,

TRANSMITINDO SEUS CONHECIMENTOS AOS MAIS JOVENS DA

CIDADE E DIVULGANDO A DANÇA POR TODO O TERRITÓRIO DO

MUNICÍPIO.

HISTÓRIAHISTÓRIA

A PRÁTICA É BASTANTE APRECIADA PELA POPULAÇÃO LOCAL,

QUE TEM PRESTIGIADO AS APRESENTAÇÕES EM DIVERSOS

ESPAÇOS E EVENTOS PELA CIDADE.

AS ROUPAS, OS SÍMBOLOS E OS ADEREÇOS CHAMAM BASTANTE

ATENÇÃO PELA ESTÉTICA E A BELEZA APRESENTADA DURANTE A

MANIFESTAÇÃO ARTÍSTICA.

Mestre EdãoMestre Edão



DANÇA DE SÃO GONÇALODANÇA DE SÃO GONÇALO
Patrimônio Cultural do nosso povoPatrimônio Cultural do nosso povo



TAÍBATAÍBA

TAÍBATAÍBA

O DISTRITO DA TAÍBA É UM DOS LUGARES MAIS BONITOS DO MUNICÍPIO DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE E DE TODO O

ESTADO DO CEARÁ, PRINCIPALMENTE PELA SUA BELA PRAIA, SUA ORLA E TODA A PAISAGEM NATURAL DA REGIÃO.

AO CONHECER A PRAIA, O ARTESANATO, OS PESCADORES, A CULINÁRIA E A CULTURA LOCAL DA COMUNIDADE, TIVEMOS O

PRAZER DE conhecer o GRUPO “PEQUENA ALDEIA” que mantém a prática e a tradição da dança do coco de praia

na comunidade da taíba, levando o nome do município para diversos lugares do estado por meio da

prática. vamos conhecer essa gente querida?



HISTÓRIAHISTÓRIA

A história do coco de praia “PEQUENA ALDEIA” começa com o desejo da mestra em trazer a prática para a

praia da taíba. desta forma, juntamente com sua filha ingride, começaram a convidar as pessoas

próximas e seus familiares para participarem das atividades culturais do grupo.

mestra lúcia do coco de praia é uma das primeiras moradoras do distrito da taíba, quando naquela

comunidade ainda existiam poucas casas. desde a sua juventude lúcia visitava o distrito do pecém para

participar das rodas de dança DE coco. era a única mulher a participar da dança popular naquela época.

aos poucos, o grupo foi crescendo e

chamando atenção de toda a comunidade,

mostrando uma prática que é patrimônio

cultural imaterial realizada ao longo de

várias décadas na região.

as atividades do coco de praia pequena

aldeia acontecem em diversos espaços da

comunidade, como as praças, escolas e

principalmente na praia. quando realizam

também o assado de peixe com tapioca,

chamaM a atenção de turistas e populares.

Mestra Lúcia Mestra Lúcia 

IngrideIngride



todas as pessoas que participam do grupo pequena aldeia são moradores e

moradoras do distrito da taíba. podemos ver em seus olhos e nos seus

rostos o prazer e o orgulho que eles e elas têm de fazer parte do grupo e

de praticar a manifestação da cultura popular.

antes de se transformarem em brincantes da dança do coco, eles realizam

outras atividades diariamente. é o caso do dj jess no beat, um grande

artista da comunidade, reconhecido em todo o município, por seu talento e

habilidade como músico.

além de beat, que é músico, outras pessoas com profissões

diversas compõem o grupo pequena aldeia, como pescadores,

artesãos, estudantes, aposentados e floristas como a ingride.

DJ JessDJ Jess



a dança do coco é uma importante manifestação da cultura popular. liderados pela mestra lúcia, o grupo

tem adquirido ainda mais conhecimento com as trocas de experiências que tem sido possibilitadas pelo

engajamento de seus membros.

como cultura viva, a tradição de repassar os conhecimentos sobre o coco dos mais experientes para os

mais novos, permite que a cultura SEJA fortalecida e valorizada pelas novas gerações através das

práticas, DA história e a importância social e cultural.



COCO DE PRAIA
INSTRUMENTOS E ADEREÇOS 

COCO DE PRAIA
INSTRUMENTOS E ADEREÇOS 

TAMBORTAMBOR

PANDEIROPANDEIRO

CAJONCAJON

GANZÁGANZÁ

TRIÂNGULOTRIÂNGULO

AGOGÔAGOGÔ

CALÇA CALÇA CAMISETACAMISETA

CAMISACAMISASAIASAIA

CHAPÉUCHAPÉU LENÇOSLENÇOS



A BELEZA NATURAL da taíba, O PATRIMÔNIO CULTURAL E A CULTURA POPULAR PERMITEm QUE TODOS OS

GONÇALENSES SINTAM-SE ORGULHOSOS DE TEREM NASCIDO NUM LUGAR COM UMA HISTÓRIA LOCAL TÃO BONITA!

NOSSO PRÓXIMO E ÚLTIMO DESTINO NESSA VIAGEM PELO PATRIMÔNIO DE SÃO GONÇALO, SERÁ A COMUNIDADE CONHECIDA

COMO “ESPINHOS”, NO DISTRITO DO CÁGADO. ASSIM, RETORNAMOS PARA O INÍCIO DESSA JORNADA.



CÁGADOCÁGADO

COMUNIDADE DE ESPINHOS COMUNIDADE DE ESPINHOS 

RETORNAMOS AO PONTO DE PARTIDA EM QUE CONHECEMOS TANTAS PESSOAS E LUGARES ESPECIAIS,  ECONHECIDOS

COMO PATRIMÔNIOS CULTURAIS DESTA TERRA ACOLHEDORA E FELIZ.

IREMOS CONHECER O REISADO DOS ESPINHOS -  BOI  DO SERTÃO E O MESTRE ANTÔNIO,  CONHECIDO PELA COMUNIDADE

COMO ANTÔNIO COLÔNIA.



HISTÓRIAHISTÓRIA
O SENHOR ANTÔNIO OU ANTÔNIO COLÔNIA COMO É CONHECIDO DESDE

A INFÂNCIA,  TEM MAIS DE 60 ANOS E É  UMA DAS MAIORES

REFERÊNCIAS EM SABEDORIA POPULAR NA REGIÃO DO DISTRITO DO

CÁGADO E DA COMUNIDADE DE ESPINHOS.

SEMPRE TRABALHANDO COMO AGRICULTOR,  DEDICOU SUA VIDA PARA

CUIDAR dA ESPOSA E DOS FILHOS,  GARANTINDO O SUSTENTO

NECESSÁRIO PARA TODA A FAMÍLIA.

SEMPRE MOROU NA REGIÃO DO CÁGADO E ENFRENTOU DIVERSOS

DESAFIOS AO LONGO DE SUA VIDA.  PARA SUPERAR OS OBSTÁCULOS

SEMPRE SE MANTEVE alegre e entusiasmado PARTICIPANDO DE

UMAS DAS COISAS MAIS IMPORTANTES DE SUA VIDA:  O  REISADO.

O MESTRE ANTÔNIO BRINCA REISADO DESDE BEM PEQUENO.  JÁ

BRINCOU EM TODOS OS BICHOS DO REISADO,  COMO A BURRA,  O  BODE,

O BOI  E  O  JARAGUÁ.  MAS,  ESPERE,  VOCÊ SABE O QUE É O REISADO? SE

NÃO SABE,  VAMOS CONHECER AGORA!

Mestre Antônio ColôniaMestre Antônio Colônia



A TRADIÇÃO DO REISADO TEM ORIGEM NA HISTÓRIA DOS SANTOS REIS,  PERSONAGENS BÍBLICOS QUE LEVAVAM

PRESENTES AO MENINO JESUS.  ELES FORAM GUIADOS POR UMA ESTRELA BRILHANTE NO CÉU,  ATÉ O LOCAL DE

NASCIMENTO DE JESUS CRISTO.

O REISADO TEM ORIGEM NA TRADIÇÃO POPULAR E É  PRATICADO COMO UMA UMA FORMA DE HOMENAGEAR OS

PRINCIPAIS ENVOLVIDOS NA HISTÓRIA DO NASCIMENTO DO MENINO JESUS.

É sempre realizado no período chamado de ciclo

natalino.  O  evento ocorre entre os dias 24 de

dezembro,  na noite de véspera de natal,  até o dia 06

de janeiro -  dia de santo Reis.



a tradição do reisado e sua prática tem origem na

religiosidade e na fé cristã,  principalmente do

homem do campo,  dos agricultores que se apegam à fé

nos momentos de dificuldade devido a seca e o

sofrimento causado pela falta de chuvas.

HISTÓRIAHISTÓRIA

quando as chuvas e as bênçãos de deus chegavam

para amenizar o sofrimento,  as famílias buscavam

agradecer por meio de práticas populares,  como

danças e músicas criadas por eles mesmos numa

referência a deus e as coisas boas feitas por ele.

essa é uma das formas do homem do campo agradecer

a deus e homenagear o nascimento de jesus.  a

atividade é realizada de forma muito animada  e

chamada pelos seus participantes de brincadeira,

que emociona e diverte as pessoas que participam do

reisado e também as pessoas que o assiste.



cada reisado reúne características particulares,  de

acordo com o locAL EM QUE É REALIZADO e Os

CONHECIMENTOs DE seus membros.  por ser considerado

uma cultura viva ou patrimônio vivo,  a prática vai  se

modificando,  adaptando-se e melhorando ao longo do

tempo.

o reisado dos espinhos -  boi  do sertão - ,  é  tradicional e

tem características simples,  com o uso de roupas do

cotidiano,  máscaras e instrumentos MUSICAIS simples.

os animais são feitos de forma artesanal com material

RECICLADO E TECIDOS ADQUIRIDOS COM O DINHEIRO DA

FAMÍLIA.  os animais utilizados no reisado homenageiam

os animais da manjedoura onde jesus nasceu.  há ainda

outros animais como a ema e o jaraguá,  um animal

fantástico do imaginário popular.

vamos conhecer esses animais e  suas músicas?



MÚSICA DE CHEGANÇAMÚSICA DE CHEGANÇA

Ó Deus salve casa santa

Onde Deus fez a morada

Ó Deus salve casa santa

Onde Deus fez a morada

Batem sinos,  canta o galo

Anunciando que Jesus nasceu

Cantam anjos nas alturas

Glória no céu se deu

Cantam anjos nas alturas

Cantam anjos nas alturas

Glória no céu se deu

São José de porta em porta

Junto com a Virgem Maria

Tanto andava de noite

Como andava de dia

Tanto andava de noite

Tanto andava de noite

Como andava de dia
Onde mora o calix bento

E o pão consagrado

Onde mora o calix bento

Onde mora o calix bento

E o pão consagrado

(carroça de mamulengos)

CASA SANTACASA SANTA



BOI DE REISADOBOI DE REISADO
LÁ VAI  MEU BOI  LEVANTANDO POEIRA

LÁ VAI  MEU BOI  LEVANTANDO POEIRA

VEM VER MORENA NO DESCER DA LADEIRA

BRILHO DA NOITE,  BRILHA COMO BRILHAM AS ESTREAS

EM NOITES DE LUA CHEIA

CANTAREI  DE NOVO

 PRA MEU BOI  GUARNECER

A PRIMEIRA VEZ QUE EU CANTEI

NÃO DEU PRA CONVENCER

GUARNECE BATALHÃO,  GUARNECE

A VIDA CRESCE E O MEU POVO 

NÃO QUER MAIS PERDER

(DOMÍNIO PÚBLICO)

Música 1Música 1

Música 2Música 2

(DOMÍNIO PÚBLICO)



O BODE TAVA NA RUA

COMENDO SOSSEGADO

PUXARAM NO RABO DELE

BICHIN FICOU ZANGADO

BODEBODE
CUIDADO QUE ESSE BODE PEGA

CUIDADO COM A CHIFRADA

CUIDADO QUE ESSE BODE PEGA

CUIDADO COM A CHIFRADA

EITA BICHIN DANADO

QUE NASCEU NO CEARÁ

EITA BICHIN DANADO

QUE NASCEU NO CEARÁ

(carroça de mamulengos)



BURRINHA BURRINHA 
M i n h a  b u r r i n h a  c o m e  p a l h a  c o m  a r r o z

A r r e n e g o  d a  b u r r i n h a  q u e  n ã o  p o d e  c o m  n ó s  d o i s

M i n h a  b u r r i n h a  n a s c e u  n o  J u a z e i r o

E l a  é  p e q u e n i n i n h a  m a s  a n d o u  o  m u n d o  i n t e i r o

M i n h a  b u r r i n h a  n a s c e u  n o  C e a r á

E l a  é  p e q u e n i n i n h a  m a s  j á  s a b e  v a d i a r

E u  t e n h o  m u i t o  a m o r  n a  m i n h a  b u r r i n h a

E l a  é  e s p e r t a  o  s e u  n o m e  é  f u m a c i n h a

E s s a  b u r r i n h a  t e m  c u i d a d o ,  t e m  c a r i n h o

E l a  b e b e  á g u a  l á  n o  r i a c h i n h o

M i n h a  b u r r i n h a  é  m e s m o  u m a  f l o r

E l a  s a b e  o  c a m i n h o  d a  c a s a  d o  m e u  a m o r

M i n h a  b u r r i n h a  v a i  d e v a g a r i n h o

T o m e  c u i d a d o  c o m  a s  p e d r a s  d o  c a m i n h o

(carroça de mamulengos)



E s t a v a  d e  b a i x o

D e  u m  a r v o r e d o

A o  m e i o  d i a

E s t a v a  d e s c a n s a n d o

O u v i  u m  c a n t o

T ã o  s a u d o s o

S ó  m e  p a r e c e

U m  p a s s a r i n h o  c a n t a n d o

M a s  q u e  b i c h o  f e i o

V i r g e m  M ã e  d e  D e u s

É  o  J a r a g u á ,  ô  m a n i n h a

P a r a  p e g a r  o  M a t e u s

JARAGUÁJARAGUÁ



JARAGUÁJARAGUÁ
Chegou chegou

Já chegou meu Jaraguá

O bichinho é bonitinho

Ele sabe vadiar

Cumprimenta cumprimenta

Acriançada,  jaraguá

O bichinho é bonitinho

Ele sabe vadiar

Ta bonito ta bonito

Ta bonito jaraguá

O bichinho é bonitinho

Ele sabe vadiar

Cata piolho cata piolho

Cata piolho jaraguá

O bichinho é bonitinho

Ele sabe vadiar

Faz cafuné faz cafuné

Faz cafuné,  jaraguá

O bichinho é bonitinho

Ele sabe vadiar

Meia volta meia volta

Volta e meia,  jaraguá

O bichinho é bonitinho

Ele sabe vadiar

Vai  embora vai  embora

Vai  embora,  jaraguá

O bichinho é bonitinho

Ele sabe vadiar

Foi  embora foi  embora

Foi  embora,  jaraguá

O bichinho é bonitinho

Ele sabe vadiar

(carroça de mamulengos)



CHEGAMOS AO FIM DESSA LONGA JORNADA PELO TERRITÓRIO DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE.

FOI  INCRÍVEL CONHECER COM VOCÊ UMA PARTE IMPORTANTE DO PATRIMÔNIO CULTURAL DESTE

MUNICÍPIO,  DESCOBRINDO A HISTÓRIA DE LUGARES E PESSOAS IMPORTANTES.



Natural  de Fortaleza - Ceará,  é Pedagogo e Historiador.  Atualmente,
é  professor da rede municipal  da Educação, em São Gonçalo do
Amarante e,  professor da rede SESC de ensino. 
Pesquisador,  ator,  músico e brincante da cultura popular.  Membro da
Associação dos Amigos da Arte, Ciência e Cultura de Arneiroz -
Arte Jucá.  Professor de percussão em Maracatu de baque virado,
além de produtor cultural  e técnico em i luminação para teatro.
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Nascido em 2005, natural  de Siupé (CE),  artista,  programador e
redator de devaneios.  Atualmente, está dedicando seus estudos à
Pedagogia,  na Universidade Federal  do Ceará (UFC).  Criado no
interior,  desde cedo cultivou um amor pela arte, pela natureza e,  é
claro, por pizza.  Gosta de programar,  criar e explorar diversosa
meios de expressão, sempre em busca de novas formas de
comparti lhar sua criatividade com o mundo.




